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Almada e o futuro

Fernando Cabral Martins

O tratamento do espólio de Almada Negreiros e Sarah Affonso, no âmbito do projeto Modernismo 
online, financiado pela Fundação para a Ciência e a Tecnologia, integra-se na ideia de um arquivo 
digital das obras representativas da geração modernista na cultura e arte portuguesas. Hoje em 
trabalho de catalogação, a parte de Almada Negreiros desse espólio, incluindo textos inéditos, 
versões novas, apontamentos, cartas, fotografias, cadernos, estudos, catálogos, todo um nume roso 
acervo de documentos ligados a uma vida longa e ativa, pode tomar esta forma de exposição-
-exemplo, que ilumina as mais profundas marcas do autor: a variedade dos modos de arte e a sua 
grande força de comunicação. 

Que Almada Negreiros é uma personalidade decisiva da cultura portuguesa do século xx, 
manifesta-se pela fortuna crítica que teve e não cessou de crescer ao longo do tempo, e também 
pela importância da sua influência artística. É que a pintura, a literatura e o teatro, nas várias 
interseções que a obra de Almada Negreiros lhe inventa, tal como a energia específica da sua 
atuação pública ao longo de quase 60 anos, inspiraram nomes como Mário Cesariny, Ernesto de 
Sousa ou João César Monteiro. 

Por outro lado, a própria associação a Mário de Sá-Carneiro e a Fernando Pessoa, nas ondas 
de choque que se propagam do Modernismo, compõe um trio forte de personalidades que se 
completam na sua diferença. Sendo os nomes grandes desse momento, e com todas as semelhanças 
contextuais que essa simultaneidade implica, parecem ser de galáxias diferentes quanto aos seus 
modos de criação. Um procura ainda compor livros, como é o caso de Mário de Sá-Carneiro.  
A outro a forma livro parece impossível, caso de Fernando Pessoa. Outro ainda, e é o caso de 
Almada Negreiros, submete o livro a uma transmutação, passando a tratá-lo como uma obra 
plástica (um exemplo maior sendo o K4 exposto) ou ligando-o a um acontecimento  preparado 
como um gesto de arte performativa, uma conferência, por exemplo, que ganha uma forma 
impressa sob a forma de livro: como A invenção do dia claro, esse alto lugar da nossa arte mo derna, 
desenhado-escrito por Almada Negreiros, editado por Fernando Pessoa. 

Esta é uma visão cronológica da vida escrita e imaginada de todas as artes de Almada 
Negreiros, que se conclui com uma fotomontagem notável figurando a ideia (ainda não levada à 
prática!), de uma esmagadora disposição cénica dos painéis de Nuno Gonçalves no Mosteiro da 
Batalha. Mas aqui se podem seguir os passos e as marcas de um esforço quotidiano de artista  
que atravessou o mais turbulento e o mais cinzento Portugal, dos anos 10 aos 60. Sempre na linha 
de uma descoberta que reencontra a tradição, e com um gesto de conceção afirmativa cujo melhor 
nome ainda é futurista. 
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